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Enquadramento 

Neste ano letivo, a Equipa de Acompanhamento e Avaliação do Projeto 

Educativo e da Elaboração do Plano de Melhoria foi composta por quatro 

docentes que integram o conselho pedagógico e continuou a desenvolver ações 

que visavam fazer o diagnóstico da organização, de forma a identificar os seus 

pontos fortes, as suas áreas de melhoria e a traçar planos de ação para a 

melhoria contínua. Para além das funções que já lhe eram atribuídas, passou a 

integrar a monitorização da aplicação dos critérios de avaliação.  

Assim, as ações desenvolvidas passaram pela aplicação de questionário a toda 

a comunidade escolar cujo objetivo era diagnosticar o Agrupamento como um 

todo, olhando para as suas lideranças, para o seu planeamento e estratégia, 

para as pessoas, os recursos e para os seus resultados.  

Também se procedeu à monitorização da aplicação dos critérios de avaliação, 

com recurso à análise documental, à aplicação de questionário a pais e 

encarregados de educação, à audição de alunos do 1.º ciclo em formato painel 

e à divulgação de resultados a professores. 

Para além disso, foi feita a avaliação da eficácia dos eixos e vectores 

estratégicos definidos no Projeto Educativo, com recurso à análise de dados. 

Assim, este relatório apresenta três partes, cada uma com a descrição daquelas 

três ações concretizadas, os seus resultados, bem como uma análise reflexiva 

em torno de cada acção. 
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PARTE I - DIAGNÓSTICO DA ORGANIZAÇÃO COMO UM TODO 
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No âmbito deste diagnóstico, a metodologia usada foi, a já habitual, aplicação 

de questionários de satisfação, tendo estes sido aplicados ao universo dos 

alunos, pais/encarregados de educação, pessoal docente e pessoal não docente 

do Agrupamento. No caso dos alunos, à semelhança do que foi feito em anos 

anteriores, não foram incluídos os que frequentavam a educação pré-escolar e 

o 1.º ciclo do ensino básico, por se considerar que o questionário continha 

questões globais sobre a organização e funcionamento do Agrupamento que 

dificilmente seriam compreendidas pelos alunos daquela faixa etária. 

Com os questionários pretendeu-se aferir o grau de satisfação da comunidade 

educativa relativamente à organização e funcionamento do Agrupamento e 

evidenciar domínios que necessitam de ser melhorados. 

Todo o processo de inquirição e tratamento de dados garantiu a 

confidencialidade da identidade dos respondentes e foi feita com o recurso a 

uma plataforma de questionários online (formulários do Google). 

Os questionários foram anónimos e compostos por um conjunto de 15 a 21 

questões. As questões foram apresentadas na forma de afirmações a classificar 

numa escala de concordância, de "1" a "5", em que "1" correspondia a "Não 

Concordo" e "5" correspondia a "Concordo Plenamente". Uma vez que todas as 

questões eram de resposta obrigatória foi introduzida, como reserva, a opção 

"Não Sei/Não Respondo".  

Para não causar transtorno ao normal funcionamento das aulas, os alunos 

responderam a este questionário na hora de DT/HC, sendo acompanhados, 

neste processo, por elementos da equipa de autoavaliação desde a sala onde 

decorria a aula de DT/HC até um espaço com computadores. Apesar de, 

previamente, todos os diretores de turma terem sido informados de que 

naquela hora os seus alunos iriam dar resposta a um questionário de 

autoavaliação, nem todos os alunos de todas as turmas compareceram àquela 

aula, pelo que alguns não responderam, tal como se indica no gráfico de 

distribuição dos respondentes. 
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Quanto aos restantes grupos de respondentes (encarregados de educação, 

pessoal docente e não docente) o procedimento adotado foi o envio, via email, 

do link de acesso ao questionário online. Também aqui houve alguns 

constrangimentos, pois nem todos os encarregados de educação indicaram, 

junto do diretor de turma do seu educando, o respectivo endereço eletrónico ou 

o que indicaram calculamos que não fosse não era correto, dado o número de 

erros assinalados no envio por mail.  

Quanto ao pessoal docente e não docente o link de acesso ao questionário foi 

enviado para o email institucional de cada um (extensão aesc). 

A análise dos resultados que se apresenta a seguir tem em conta os resultados 

globais de cada universo de respondentes e para cada grupo de respondentes 

disponibilizam-se, em ficheiro anexo a este relatório (anexo 1), os resultados 

parcelares por ciclo de ensino e por área funcional. 
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Análise dos resultados dos questionários  

Responderam ao questionário 744 alunos, o que representa 87,9% deste 

universo. Os Pais e Encarregados de Educação que responderam foram 223, o 

que representa 19,3% daquele universo de respondentes. Responderam 73 

professores, representando, assim, 54,1 %. Os funcionários que responderam 

foram 25, representando 58,1% do seu universo. Como se comprova pela 

análise do gráfico a seguir apresentado. 

 

 

Gráfico 1 - Distribuição dos Respondentes (2017/2018) 

 

Dos resultados obtidos com o questionário, constata-se que a maioria dos 

respondentes mostrou um grau de satisfação bastante positivo, uma vez que a 

média das respostas dos vários universos se situa acima de 3,30, como se pode 

ver no gráfico que se segue. 

Alunos (846) 102 744 846 87,9

Enc.s de Educação (1154) 931 223 #### 19,3

Pessoal Docente (135) 62 73 135 54,1

Pessoal Não Docente (43) 18 25 43 58,1

% 
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                              Gráfico 2 - Distribuição Global das Respostas (2017/2018) 

 

Comparando os resultados dos questionários aplicados em 2014/15, 2015/2016 

e 2017/18 verifica-se uma diminuição dos resultados globais em cada grupo de 

respondentes, embora seja no grupo do pessoal não docente onde essa 

diminuição seja mais notória, como se mostra a seguir.  

 

 

Gráfico 3 - Comparativo de Resultados Globais de 3 anos letivos (anos letivos 14/15; 16/17 e 

17/18) 
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Resultados – Alunos 

Os resultados obtidos mostram que os alunos fazem uma apreciação positiva da 

organização e funcionamento do agrupamento, uma vez que apenas uma 

resposta obteve pontuação próxima de 3,00 (Questão 2 - 3,01) e todas as 

restantes respostas obtiveram uma pontuação acima de 3,0.  

 

 

Gráfico 4 - Resultados dos Alunos (2017/2018) 

 

As 3 questões que mostram um maior grau de satisfação foram                         

a questão 1 – “Sinto que o Agrupamento disponibiliza as condições necessárias 

ao meu estudo e aprendizagem”; a questão 21 – “Gosto de frequentar este 

Agrupamento” e a questão 14 - “Os professores usam tecnologias atuais 

(quadro interativo, internet, correio eletrónico, etc)”. 

 

( 744 ) % Pos MédiaN N# NS/ 1 2 3 4 5

1 744 724 20 14 31 116 362 201 93,8 3,97

2 740 728 12 116 145 187 179 101 64,1 3,01

3 735 716 19 24 49 188 341 114 89,8 3,66

4 739 729 10 65 72 200 225 167 81,2 3,49

5 743 736 7 76 102 271 224 63 75,8 3,13

#### #### 68 295 399 962 #### 646 80,9 3,45

6 741 718 17 23 50 151 333 167 90,7 3,82

7 744 676 12 68 79 202 285 98 86,5 3,64

#### #### 29 91 129 353 618 265 88,7 3,73

8 742 693 49 37 59 235 263 99 86,1 3,47

9 737 660 77 76 93 195 176 120 74,4 3,26

10 733 719 14 52 89 205 253 120 80,4 3,42

11 736 723 13 39 62 170 270 182 86,0 3,68

12 734 661 73 65 75 182 193 146 78,8 3,42

13 735 717 18 50 51 206 262 148 85,9 3,57

14 642 638 4 30 34 121 244 209 90,0 3,89

#### #### 248 349 463 #### #### #### 83,1 3,53

15 742 723 19 38 55 153 259 218 87,1 3,78

16 739 727 12 36 51 170 258 212 88,0 3,77

17 736 669 67 54 40 153 237 185 85,9 3,69

18 737 676 61 89 81 193 234 79 74,9 3,20

19 736 662 74 43 66 195 256 102 83,5 3,47

#### #### 233 260 293 864 #### 796 84,0 3,59

20 743 729 14 54 53 138 261 223 85,3 3,75

21 743 734 9 54 28 101 269 282 88,8 3,95

#### #### 23 108 81 239 530 505 87,1 3,85

#### #### 601 #### #### #### #### #### 83,7 3,57

Global

Alunos

Gosto de frequentar este Agrupamento.

Σ Página 5

Σ Alunos — Global (744)

Sinto que posso esclarecer todas as dúvidas nas várias disciplinas.

O Agrupamento tem como preocupação a diminuição do insucesso escolar.

As opiniões dos alunos são tidas em conta na organização do Agrupamento.

Reconheço que há mecanismos eficazes de comunicação no Agrupamento.

Σ Página 4

Sinto-me seguro e sei a quem recorrer quando necessito.

Reconheço que o Agrupamento atualiza e moderniza regularmente os materiais e equipamentos ao dispor dos alunos.

O site do Agrupamento é útil e ajuda-me nos assuntos escolares.

Os professores usam estratégias diversificadas.

Os professores usam tecnologias atuais (quadro interativo, internet, correio eletrónico, etc).

Σ Página 3

Os critérios de avaliação das várias disciplinas são corretamente aplicados.

O Agrupamento proporciona atividades apelativas e do meu interesse.

Sinto que o Agrupamento disponibiliza as condições necessárias ao meu estudo e aprendizagem.

Os horários dos diversos serviços do Agrupamento (papelaria, reprografia, secretaria, mediateca, bar, etc.) são adequados.

Reconheço que a qualidade dos serviços do Agrupamento é boa.

Sinto que sou bem atendido pelos funcionários dos vários serviços do Agrupamento.

Os espaços escolares estão bem conservados/limpos.

Σ Página 1

Há uma boa relação entre alunos e professores.

Há uma boa relação entre alunos e funcionários.

Σ Página 2

O Agrupamento transmite e divulga de uma forma dinâmica todas as informações do meu interesse.

Conheço o Regulamento Interno, o Projecto Educativo, o Plano Anual de Atividades  do Agrupamento.

NS/NR 1 - Discordo

2 - ... 3 - ...

4 - ... 5 - Concordo
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Por outro lado, as 3 questões que mostram menor grau de satisfação foram a 

questão 2 – “Os horários dos diversos serviços do Agrupamento são 

adequados”; a questão 5 – “Os espaços escolares estão bem 

conservados/limpos” e a questão 18 – “As opiniões dos alunos são tidas em 

conta na organização do Agrupamento”. 

 

A comparação de resultados obtidos neste ano letivo com os obtidos nos anos 

anteriores, permite verificar que as médias se encontram muito próximas. Na 

sua maioria, as questões colocadas obtiveram médias muito coincidentes com 

as obtidas nos anos anteriores, à exceção das questões 2 e 5, (Os horários dos 

diversos serviços do Agrupamento são adequados; Os espaços escolares estão 

bem conservados/limpos, respetivamente). 

 

 

            Gráfico 5 – Comparação de resultados dos Alunos (anos letivos 14/15; 16/17 e 17/18) 
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Resultados – Pais e Encarregados de Educação 

Os resultados obtidos mostram que os pais e encarregados de educação fazem 

uma apreciação positiva da organização e funcionamento do agrupamento, uma 

vez que todas as respostas obtiveram uma pontuação que se situa acima de 

3,10, exceto numa questão em que a média foi de 2,72 (Questão 20). 

 

Gráfico 6 - Resultados Pais e Encarregados de Educação (2017/2018) 

 

As 3 questões que mostram um maior grau de satisfação foram a           

questão 15 – “As reuniões com o Diretor de Turma/Professor Titular de Turma 

são úteis”; a questão 13 – “O Diretor de Turma/Professor Titular de Turma 

comunica atempadamente as informações úteis aos Encarregados de Educação” 

e a questão 14 – “O Diretor de Turma/Professor Titular de Turma informa-me 

regularmente sobre a situação escolar do meu educando”. É de referir que no 

ano letivo de 2015/16 foram estas mesmas questões que também obtiveram a 

média mais elevada. 

( 223 )
N

N

#

NS/N

R 1 2 3 4 5 % Pos Média

1 0 6 24 57 84 52 86,5 3,68

2 4 12 26 56 87 38 82,6 3,52

3 1 12 30 54 95 31 81,1 3,46

4 5 7 39 58 90 24 78,9 3,39

10 37 119 225 356 145 82,3 3,51

5 9 8 31 80 75 18 81,6 3,30

6 15 5 45 65 73 20 76,0 3,28

7 8 16 44 74 63 18 72,1 3,11

32 29 120 219 211 56 76,5 3,23

8 12 7 37 51 59 56 79,0 3,57

9 11 21 43 60 67 21 69,8 3,11

10 4 9 35 63 92 20 79,9 3,36

11 2 6 34 57 83 39 81,7 3,53

29 43 149 231 301 136 77,7 3,39

13 1 7 16 56 60 80 89,5 3,87

14 1 9 18 61 57 74 87,7 3,77

15 1 4 17 56 55 88 90,5 3,94

16 1 12 15 66 64 63 87,7 3,69

4 32 66 239 236 305 88,8 3,82

17 4 14 39 71 80 13 75,6 3,18

18 7 9 35 77 60 34 79,5 3,35

19 1 6 34 62 75 43 81,8 3,52

20 27 28 46 79 29 10 61,5 2,72

39 57 154 289 244 100 75,0 3,21

21 0 9 29 61 82 40 82,8 3,52

22 3 9 28 68 83 29 82,9 3,44

3 18 57 129 165 69 82,9 3,48

113 184 599 #### #### 506 78,6 3,36

Encarregados de Educação

Σ Página 1

O Agrupamento proporciona um ensino de qualidade.

O Agrupamento valoriza o bom desempenho dos alunos.

O Agrupamento proporciona condições para o sucesso escolar dos alunos.

Os projetos que o Agrupamento desenvolve contribuem para a formação global do aluno.

global

Nas tomadas de decisão para a organização do Agrupamento a opinião dos pais é tida em conta.

As reuniões com o Diretor de Turma/Professor Titular de Turma são úteis.

As reuniões com o Diretor de Turma/Professor Titular de Turma são realizadas em horário adequado.

Σ Página 4

O Agrupamento transmite e divulga de uma forma dinâmica todas as informações do meu interesse.

Conheço os documentos estruturantes do Agrupamento (Proj. Educativo, Reg. Interno, Plano Anual de Atividades).

O site do Agrupamento é útil.

O Diretor de Turma/Professor Titular de Turma informa-me regularmente sobre a situação escolar do meu educando.

O Plano Anual de Atividades integra atividades que contribuem para a formação integral dos alunos.

O Plano Anual de Atividades integra atividades diferenciadas para os vários ciclos de estudo.

O Plano Anual de Atividades integra atividades que motivam o aluno para procurar saber mais.

Σ Página 2

A freq. de ativ. de compl. curricular (salas de estudo, gab. de explicação, apoios) contribui para a melhoria do desempenho dos alunos.

Os horários dos diversos serviços do Agrupamento (papelaria, reprografia, secretaria, mediateca, bar, etc.) são adequados.

A qualidade dos serviços do Agrupamento é boa.

O atendimento pelos funcionários do Agrupamento é adequado.

Σ Página 3

O Diretor de Turma/Professor Titular de Turma comunica atempadamente as informações úteis aos Encarregado de Educação.

Σ Página 5

Há segurança na escola que o meu educando frequenta.

Os espaços escolares estão bem conservados/limpos.

Σ Página 6

Σ Encarregados de Educação — global (223)

NS/NR 1 - Discordo

2 - ... 3 - ...

4 - ... 5 - Concordo
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As 3 questões que mostram menor grau de satisfação foram a                

questão 20 – “Nas tomadas de decisão para a organização do Agrupamento a 

opinião dos pais é tida em conta”; a questão 7 – “O Plano Anual de Atividades 

integra actividades que motivam o aluno para procurar saber mais”; a questão 

9 – “Os horários dos diversos serviços do Agrupamento (papelaria, reprografia, 

secretaria, mediateca, bar, etc.) são adequados”. 

 

A comparação de resultados obtidos neste ano letivo com os obtidos no ano 

letivo anterior, permite verificar que as médias se encontram muito próximas. 

Na sua maioria, as questões colocadas obtiveram médias muito próximas das 

obtidas nos anos anteriores.  

 

Gráfico 7 – Comparação de resultados dos Encarregados de Educação (anos letivos 14/15; 16/17 e 

17/18) 
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Resultados – Pessoal Docente 

Dos resultados obtidos com o questionário, verifica-se que a maioria dos 

professores mostrou um grau de satisfação positivo, uma vez que todas as 

respostas obtiveram uma pontuação que se situa acima de 3,20.  

 

 

Gráfico 8 - Resultados do Pessoal Docente (2017/2018) 
 

As 3 questões que mostram um maior grau de satisfação foram a            

questão 7 – “O Plano Anual de Atividades incorpora atividades que envolvem os 

vários níveis de ensino do Agrupamento”; questão 18 – “Realizo uma avaliação 

sistemática do processo ensino-aprendizagem incorporando as diversas 

realidades e os diversos recursos disponibilizados”; e a questão 9 – “O 

Regulamento Interno do Agrupamento aponta normas de funcionamento 

específicas, para além das previstas na lei geral ”. 

 

( 73 ) % Pos MédiaNNNS/ 1 2 3 4 5

1 0 1 7 20 24 21 89,0 3,78

2 3 6 7 26 20 11 81,4 3,33

3 9 1 6 20 18 19 89,1 3,75

4 6 0 6 14 28 19 91,0 3,90

5 2 0 3 14 29 24 95,7 4,06

6 0 2 4 19 32 16 91,8 3,77

20 10 33 113 151 110 89,7 3,76

7 0 1 3 10 18 41 94,5 4,30

8 3 0 2 9 31 28 97,1 4,21

9 2 0 2 8 31 30 97,2 4,25

5 1 7 27 80 99 96,3 4,26

11 4 9 5 18 28 8 79,4 3,31

12 5 8 8 17 30 5 76,5 3,24

13 1 8 9 18 29 8 76,4 3,28

10 25 22 53 87 21 77,4 3,27

14 4 3 9 17 28 12 82,6 3,54

15 1 0 9 14 27 22 87,5 3,86

16 2 1 6 20 27 17 90,1 3,75

7 4 24 51 82 51 86,8 3,72

17 2 0 3 16 32 20 95,8 3,97

18 1 0 1 12 25 34 98,6 4,28

3 0 4 28 57 54 97,2 4,13

19 0 1 4 10 28 29 93,1 4,11

0 1 4 10 28 29 93,1 4,11

45 41 94 282 485 364 89,3 3,82

Pessoal Docente
global

O Conselho Geral na sua atuação revela ser conhecedor das suas competências e das suas responsabilidades.

As dinâmicas de trabalho do Agrupamento visam uma melhoria progressiva dos resultados escolares.

Σ Página 6

Σ Pessoal Docente — global (73)

Σ Página 2

As minhas capacidades profissionais são reconhecidas e valorizadas.

A distribuição de serviço é feita tendo em conta as potencialidades dos docentes e as necessidades do Agrupamento.

Σ Página 3

Σ Página 4

Σ Página 5

Na minha prática letiva utilizo as experiências partilhadas por vários colegas.

Realizo uma avaliação sistemática do processo ensino-aprendizagem incorporando as diversas realidades e os diversos recursos disponibilizados.

Os recursos (espaços / edifícios /equipamentos /serviços) das várias unid.s org.s do Agrupamento são geridos de forma a maximizar a sua utilização.

O Agrupamento moderniza os seus recursos visando a melhoria dos resultados escolares.

O Agrupamento melhora os seus recursos de forma a humanizar os espaços de trabalho.

O Plano de Formação dá resposta às necessidades de melhoria profissional sentidas pelos professores do Agrupamento.

Σ Página 1

O Plano Anual de Atividades incorpora atividades que envolvem os vários níveis de ensino do Agrupamento.

O Projeto Educativo expressa claramente a missão, visão e valores almejados pelo Agrupamento.

O Regulamento Interno do Agrupamento aponta normas de funcionamento específicas, para além das previstas na lei geral.

Reconheço que há mecanismos eficazes de comunicação no Agrupamento.

A Direção, com a sua atuação, fomenta um ambiente de trabalho colaborativo entre os diversos níveis de ensino do agrupamento.

A Direção desenvolve mecanismos de auscultação e de negociação com as estruturas  de organização do agrupamento, com vista à sua tomada de decisão.

O Conselho Pedagógico na sua atuação revela ser conhecedor das suas competências e das suas responsabilidades.

O Coordenador de Departamento na sua atuação revela ser conhecer das suas competências e das suas responsabilidades.

NS/NR 1 - Discordo

2 - ... 3 - ...

4 - ... 5 - Concordo
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As 3 questões que mostram menor grau de satisfação foram a questão 12 – “A 

distribuição de serviço é feita tendo em conta as potencialidades dos docentes e 

as necessidades do Agrupamento”; a questão 13 – “O Plano de Formação dá 

resposta às necessidades de melhoria profissional sentidas pelos professores do 

Agrupamento” e a questão 11 – “As minhas capacidades profissionais são 

reconhecidas e valorizadas”. 

A comparação de resultados obtidos neste ano letivo com os obtidos no ano 

letivo anterior, permite verificar ter havido uma evolução. Na sua maioria, as 

questões colocadas obtiveram melhores médias no presente ano letivo.  

 

 

                                    
Gráfico 9 – Comparação de resultados do Pessoal Docente (anos letivos 14/15; 16/17 e 17/18) 
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Resultados – Pessoal Não Docente 

Dos resultados obtidos com o questionário, constata-se, também, que a maioria 

dos funcionários mostrou um grau de satisfação positivo, uma vez que todas as 

respostas obtiveram uma pontuação que se situa acima de 3,10, à exceção da 

Questão 8, cuja média foi de 2,92.  

 

 

Gráfico 10 - Resultados de Pessoal Não Docente (2017/2018) 

As 3 questões que mostram um maior grau de satisfação foram a           

questão 6 – “Há uma boa relação entre o Pessoal Não Docente e os alunos”; a 

questão 15 - “Sinto que no desempenho das minhas tarefas contribuo para o 

sucesso do Agrupamento e para o seu reconhecimento público”; e as       

questões 2 e 5 – “A Direção comunica de forma clara ao pessoal não docente as 

suas orientações quanto aos objetivos a atingir” e “Há uma boa relação entre o 

Pessoal Não Docente e os Professores”. 

As 3 questões que mostram menor grau de satisfação foram a                

questão 8 – “Sinto que o meu trabalho é reconhecido”; a questão 13 – “Com 

vista à melhoria da minha prática profissional, utilizo as experiências 

( 25 ) % Pos MédiaNN NS/ 1 2 3 4 5

1 1 1 2 11 6 4 87,5 3,42

2 0 0 2 10 9 4 92,0 3,60

3 0 0 5 11 9 0 80,0 3,16

1 1 9 32 24 8 86,5 3,39

4 0 2 0 11 9 3 92,0 3,44

0 2 0 11 9 3 92,0 3,44

5 0 2 2 6 9 6 84,0 3,60

6 0 0 0 7 7 11 100,0 4,16

7 0 1 3 10 7 4 84,0 3,40

8 1 4 6 6 4 4 58,3 2,92

9 1 1 3 9 8 3 83,3 3,38

2 8 14 38 35 28 82,1 3,50

10 0 0 5 9 6 5 80,0 3,44

11 0 0 4 7 11 3 84,0 3,52

12 0 0 3 9 9 4 88,0 3,56

0 0 12 25 26 12 84,0 3,51

13 0 1 6 10 5 3 72,0 3,12

14 0 3 3 8 8 3 76,0 3,20

0 4 9 18 13 6 74,0 3,16

15 0 0 1 6 9 9 96,0 4,04

0 0 1 6 9 9 96,0 4,04

3 15 45 130 116 66 83,9 3,47

Σ Página 1

A Direção reconhece a necessidade de estabelecer com os funcionários formas flexíveis e reajustáveis de organização do trabalho a realizar.

A Direção, com a sua atuação, fomenta um ambiente de trabalho colaborativo entre o pessoal dos diversos serviços.

A Direção comunica de forma clara ao pessoal não docente as suas orientações quanto aos objetivos a atingir.

Reconheço que há mecanismos eficazes de comunicação entre os vários serviços.

Σ Página 5

Σ Página 6

Σ Pessoal Não Docente — global (25)

Sinto que no desempenho das minhas tarefas contribuo para o sucesso do Agrupamento e para o seu reconhecimento público.

O Pessoal Não Docente é ouvido nas mudanças a implementar com vista à melhoria dos serviços.

Pessoal Não Docente
global

Σ Página 2

Σ Página 3

A Direção disponibiliza os recursos necessários para o exercício das minhas funções.

Σ Página 4

Com vista à melhoria da minha prática profissional, utilizo as experiências partilhadas pelos colegas das várias escolas do Agrupamento.

O Agrupamento moderniza os seus recursos visando a melhoria dos serviços.

O Agrupamento melhora os seus recursos de forma a humanizar os espaços de trabalho.

Há uma boa relação entre o Pessoal Não Docente e os Professores.

Há uma boa relação entre o Pessoal Não Docente e os alunos.

Sinto que no Agrupamento se promove um bom ambiente de trabalho.

O Agrupamento reconhece e valoriza o trabalho do Pessoal Não Docente, estimulando e apoiando iniciativas próprias.

Sinto que o meu trabalho é reconhecido.

NS/NR 1 - Discordo

2 - ... 3 - ...

4 - ... 5 - Concordo
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partilhadas pelos colegas das várias escolas do Agrupamento” e a          

questão 3 - “Reconheço que há mecanismos eficazes de comunicação entre os 

vários serviços”. 

 

A comparação de resultados obtidos neste ano letivo com os obtidos no ano 

letivo anterior, permite verificar que não houve evolução. Na sua maioria, as 

questões colocadas obtiveram médias mais baixas no presente ano letivo. 

 

 

 

Gráfico 11 – Comparação de resultados do Pessoal Não Docente (anos letivos 14/15; 16/17 e 17/18) 
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Analisados os resultados dos questionários, parece resultar evidente haver 

áreas a melhorar, que levarão à elaboração de um Plano de Melhoria. Assim, as 

áreas a melhorar são: Horários dos serviços; Limpeza e conservação dos 

espaços escolares; Ter em conta a opinião dos vários intervenientes; 

Mecanismos eficazes de comunicação; Reconhecimento das capacidades e do 

trabalho do pessoal docente e não docente; Distribuição de serviço docente; 

Plano de formação que dê resposta às necessidades do pessoal docente e não 

docente. 

Estas áreas assinaladas serão objeto de um plano de melhoria a construir no 

início do próximo ano letivo, cuja execução deve envolver vários elementos da 

comunidade escolar. 

É, ainda, de referir que a limpeza e conservação dos espaços escolares já, em 

2016/17 foi objeto de acção de melhoria, contudo, ainda persiste como um dos 

aspetos a melhorar. 
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PARTE II - MONITORIZAÇÃO DA APLICAÇÃO DOS CRITÉRIOS DE 

AVALIAÇÃO 
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Uma das áreas de melhoria identificadas no diagnóstico de 2015/2016 foi a 

aplicação dos critérios de avaliação. Assim, no ano letivo de 2016/2017 foi 

criada no conselho pedagógico uma equipa com a função de proceder à 

monitorização da aplicação dos critérios de avaliação. Essa equipa aplicou um 

questionário aos alunos (antes do final do segundo período) e os resultados de 

cada turma foram analisados nas reuniões de avaliação sumativa do fim do 

segundo período  

Este ano letivo foi dada continuidade a essa monitorização e foram feitas as 

seguintes atividades: 

 

Análise dos documentos informativos relativos aos critérios de 

avaliação disponibilizados na página online do Agrupamento - ao fazer 

esta análise verificou-se que nem todos os documentos disponíveis na página 

online estavam de acordo com aquilo que os critérios de avaliação do 

Agrupamento definem, muita da informação disponibilizada continha erros ou 

imprecisões, tais como: referência à pontualidade como parâmetro a avaliar no 

domínio socioafetivo; ausência de indicação dos pesos específicos para cada um 

dos parâmetros a avaliar no domínio socioafetivo consoante os diferentes anos 

de escolaridade; uso de termos para os parâmetros a avaliar no domínio 

socioafetivo que não eram os estabelecidos no Agrupamento; falta de clareza 

quanto aos instrumentos a usar e aos respetivos pesos; referência ao uso das 

TIC como parâmetro a avaliar sem haver a indicação em que ciclos de ensino 

essa competência é avaliada. 

Reunião com os representes de grupo/representantes das equipas 

educativas - para ultrapassar as falhas anteriormente listadas, foi feita uma 

reunião com os representantes dos grupos disciplinares do 2.º e 3.º ciclos, bem 

como do ensino secundário. Para além desta, foi feita uma reunião com a 

coordenadora do 1.ºciclo e com as coordenadoras das equipas educativas deste 

ciclo e com a professora Lara, adjunta da direção, responsável pelo 1.º ciclo. 

Nestas reuniões esclareceram-se as falhas detetadas e pediu-se que cada 

representante procedesse às correções necessárias. 
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Após análise das correções feitas, com a colaboração do professor Cipriano 

Mendes, responsável pela actualização de conteúdos na página online do 

Agrupamento, estes documentos foram disponibilizados para consulta. 

 

Análise das Grelhas de Avaliação usadas pelos professores do 

Agrupamento - para além disso, no final do 1.º e 2.º períodos letivos foram 

escolhidos, de modo aleatório, professores dos 1.º, 2.º e 3.º ciclos e ensino 

secundário a quem se pediram as grelhas de avaliação usadas para o 

apuramento das classificações finais. Após análise constata-se que, no geral, as 

indicações constantes das grelhas de avaliação mostram que os critérios de 

avaliação são aplicados. Contudo, há a registar algumas falhas, em particular: 

apenas a realização de um teste ou prova escrita feito num período; quando 

não há classificações num parâmetro/instrumento, não fica claro como é que o 

seu peso foi distribuído pelos outros parâmetros. 

 

Aplicação de questionário aos Encarregados de Educação dos alunos do 

1º ciclo – com vista à recolha de informação acerca da aplicação dos critérios 

no 1.º ciclo, uma vez que este ciclo nunca tinha sido alvo de qualquer acção de 

diagnóstico, foi construído um questionário online que se aplicou aos 

Encarregados de Educação dos alunos do 1.º ciclo.  

O processo de inquirição e tratamento de dados garantiu a confidencialidade da 

identidade dos respondentes e foi feita com o recurso a uma plataforma de 

questionários online. 

Os questionários foram anónimos e compostos por um conjunto de 15 

questões. As questões foram apresentadas na forma de afirmações a classificar 

numa escala de concordância, de "1" a "5", em que "1" correspondia a "Não 

Concordo" e "5" correspondia a "Concordo Plenamente e todas as questões 

eram de resposta obrigatória. 
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Os Encarregados de Educação dos alunos que frequentam a EFAV responderam 

ao questionário nos dias 10 e 11 de janeiro (dia das reuniões com o(a) 

professor(a) titular) e aos Encarregados de Educação das restantes escolas do 

1º ciclo foi enviado por email o link de acesso àquele questionário para que 

respondessem durante dez dias. 

De um total de 308 Encarregados de Educação (entenda-se 209 da EFAV e 99 

das restantes escolas e destes últimos apenas aqueles que disponibilizaram o 

seu endereço de email) responderam 179, o que representa uma percentagem 

de 58,1%. 

O questionário era composto por 15 questões de resposta obrigatória e uma 

resposta opcional para apresentar críticas/sugestões, cujos resultados se 

apresentam: 

 

 

                       Gráfico 12 – Distribuição dos Resultados – Critérios de Avaliação 

Critérios de avaliação Nº. Respondentes

Questionário encarregados de educação do 1º ciclo 179

Sim % Não %

171 95,5% 8 4,5%

166 92,7% 13 7,3%

171 95,5% 8 4,5%

176 98,3% 3 1,7%

177 98,9% 2 1,1%

17 9,5% 162 90,5%

34 19,0% 145 81,0%

129 72,1% 50 27,9%

47 26,3% 132 73,7%

86 48,0% 93 52,0%

143 79,9% 36 20,1%

72 40,2% 107 59,8%

167 93,3% 12 6,7%

156 87,2% 23 12,8%

151 84,4% 28 15,6%

13. Nas provas escritas, depois de corrigidas, são assinalados todos os erros e incorreções?

14. O(a) professor(a) quando entrega as provas escritas faz a correção oral ou por escrito?

15. As provas escritas, depois de corrigidas, num prazo máximo de 15 dias, são entregues aos Encarregados de Educação para serem 

rubricadas?

7. O seu educando realizou mais de três provas escritas ou práticas numa semana?

8. O(a) professor(a) dá a conhecer a matriz das provas escritas?

9. Os enunciados das provas escritas são entregues aos alunos no final da prova?

10. No enunciado das provas escritas é indicada a cotação de cada uma das questões?

11. Nas provas escritas, depois de corrigidas, é indicada a classificação quantitativa e qualitativamente (por exemplo, 75% - Bom)?

12. Nas provas escritas, depois de corrigidas, é indicada a cotação que o seu educando obteve em cada resposta?

1. O(a) professor(a), no início do ano letivo, deu a conhecer os critérios das várias áreas disciplinares?

2. O(a) professor(a), no início do ano letivo, clarificou quais os pesos atribuídos a cada um dos parâmetros/instrumentos de avaliação de 

cada uma das áreas disciplinares?

3. O(a) professor(a), no início do ano letivo, fez a avaliação de diagnóstico?

4. O(a) professor(a) informa quais as datas de realização das provas de avaliação (testes, trabalhos, apresentações)?

5. O seu educando fez, no mínimo, duas provas escritas, por período letivo, em cada uma das áreas disciplinares?

6. O seu educando realizou duas provas escritas ou práticas no mesmo dia?
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As críticas / sugestões apresentadas não foram muitas e para além daquelas 

que apenas referiam não ter nada a acrescentar, transcrevem-se as restantes: 

Todas as provas poderiam ser entregues após correção, não sendo necessário esperar pela 

reunião ocorrida no inicio do 2º e 3º período para ter conhecimento dos resultados. 

 

Considero que a escala dos critérios de avaliação da área de atitudes e valores poderia ser alvo 

de melhoria. O item "sempre" e "nunca" no que diz respeito a questões comportamentais parece-

me praticamente inalcançável. "Raramente" ou "quase sempre" ou "quase nunca". 

 

Os critérios de comportamento possuem um peso significativo na nota final e são subjetivos, 

podendo os alunos serem prejudicados ou beneficiados. 

 

Acho que a matriz das provas deviam ser divulgadas mais antecipadamente para os alunos terem 

mais tempo para estudar para as provas. 

 

Penso que a questão número 9 para o primeiro ciclo não se coloca visto que os alunos respondem 

às perguntas no próprio enunciado. As perguntas número 11 e 12 penso que também neste ciclo 

não se deveria adotar, visto as crianças não terem maturidade suficiente para entender estas 

diferenças de percentagem, pode inclusive causar insegurança no aluno relativamente ao seu 

trabalho. 

 

Seria importante receber as provas de avaliação em casa e não no final de cada período. Seria 

também importante que os alunos realizassem as correções da prova. Os pais deviam ter 

conhecimento imediato para puderem ajudar a colmatar dificuldades. Não se sabe como é 

realizada a avaliação nas expressões que atividades são realizadas. Também não se sabe como é 

feita a avaliação no domínio socio-afetivo. é importante que haja articulação na marcação de 

datas de testes aplicados pela professora titular e a professora de Inglês. 

 

Os encarregados de educação deveriam ter acesso às provas escritas depois de corrigidas pelo 

professor, de modo a terem conhecimento onde os filhos têm mais dificuldades. 

 

 

Uma outra acção desenvolvida foi a recolha de testemunho dos alunos, e, em 

formato de painel, reunimos os delegados e subdelegados de turma, das 

turmas de 3.º e 4.º anos, da EFAV, da Escola da Aldeia dos Chãos e de Escola 

de Santa Cruz. A escolha destas escolas/anos foi, por um lado, por serem as 

escolas que mais alunos tinham e por serem os anos em que os alunos já têm 

uma maior maturidade. O que se pretendia era verificar o conhecimento que os 

alunos têm dos critérios de avaliação e verificar a noção que têm da sua 

aplicação. Assim, as questões colocadas aos alunos foram praticamente as 

mesmas que as colocadas aos Encarregados de Educação, sendo certo que as  
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questões foram colocadas no decorrer de uma conversa com os alunos numa 

ordem aleatória. Os alunos foram sempre questionados na presença de um 

elemento da Direção (Professora Carla Mascarenhas ou Lara Soares) 

 

Questões/Respostas: 

1. A professora, no início do ano letivo, explicou quais os critérios de Português, de 

Matemática, de Estudo do Meio, de Expressões? 

Foram informados no início do ano pela professora, em sala de aula, foi escrito no quadro ou foi 

dado a ver uma tabela com os parâmetros e os pesos. 

2. A professora, no início do ano letivo, clarificou quais os pesos, as percentagens 

atribuídas a cada um dos parâmetros/instrumentos de avaliação de cada uma das áreas 

disciplinares? 

Foi dado a conhecer, contudo, alguns não se recordam bem do peso de cada instrumento de 

avaliação ou não sabem bem o peso relativo de cada parâmetro.  

Na sua maioria não sabem claramente o peso de cada instrumento de avaliação. Têm a noção de 

que o comportamento tem um peso diferente dos outros parâmetros, julgando, na sua maioria, 

que é o que maior peso tem na sua avaliação final. 

3. A professora, no início do ano letivo, fez a avaliação de diagnóstico? 

Todos referiram que foi feito um diagnóstico das aprendizagens do ano anterior. Tal diagnóstico 

foi feito por escrito ou oralmente e quase sempre foram informados das classificações que 

tiveram nesse diagnóstico. (Recordam-se de ter tido boa nota) 

4. A professora marca convosco as datas de realização das provas de avaliação (testes, 

trabalhos, apresentações)? 

Os momentos de avaliação sumativa não são dados a conhecer no início de cada período. Em 

regra, “uma semana antes de haver ficha sumativa a professora diz a data e passa no quadro o 

que devem estudar”. O conhecimento das datas no início do período só acontece em Inglês.  

5. Fizeram, no mínimo, duas provas escritas, por período letivo, em cada uma das áreas 

disciplinares? 

Todos responderam que fizeram pelo menos uma ficha sumativa de cada área disciplinar, mas 

não têm muita certeza se fizeram mais. 
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6. Realizaram duas provas escritas ou práticas no mesmo dia? 

Já aconteceu terem tido uma ficha sumativa de, por exemplo, Português e de Inglês no mesmo 

dia, mas nunca duas fichas sumativas das áreas disciplinares de Português, de Matemática, de 

Estudo do Meio, de Expressões. 

7. Realizaram mais de três provas escritas ou práticas numa semana? 

Em regra, fazem duas fichas na mesma semana, nunca três ou mais. 

8. A professora dá a conhecer a matriz das provas escritas? 

Apesar de não conhecerem o termo “matriz”, que, naturalmente, foi por nós explicado, sabem 

com antecedência, de, em regra, uma semana, as matérias que precisam de estudar. Esta 

informação é dada em sala de aula, normalmente, escrita no quadro e passada para o caderno 

diário para em casa ser trabalhada com os pais. 

9. Os enunciados das provas escritas são entregues aos alunos no final da prova? 

Nunca são entregues aos alunos no final da prova, respondem no enunciado. 

10. No enunciado das provas escritas é indicada a cotação de cada uma das questões? 

Todos responderam que os enunciados têm as cotações atribuídas a cada questão, normalmente 

numa tabela, mas nem sempre compreendem bem o significado da tabela. 

11. Nas provas escritas, depois de corrigidas, é indicada a classificação quantitativa e 

qualitativamente (por exemplo, 75% - Bom)? 

Todos têm a classificação qualitativa, mas nem sempre as provas têm a indicação da classificação 

quantitativa. Os alunos mostraram ter dificuldade em compreender bem a correspondência entre 

as percentagens e as classificações qualitativas (insuficiente, suficiente, bom e muito bom). Por 

exemplo, alguns referiam que suficiente era a partir de 60%. 

12. Nas provas escritas, depois de corrigidas, é indicada a cotação que obtiveram em 

cada resposta? 

Os alunos referiram que nas fichas sumativas nunca é indicado quanto o aluno obteve em cada 

resposta. 

13. Nas provas escritas, depois de corrigidas, são assinalados todos os erros e 

incorreções? 

Alguns alunos referiram que os erros são assinalados, outros disseram que não.  
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14. A professora quando entrega as provas escritas faz a correção oral ou por escrito?  

A correção das fichas sumativas, em alguns casos, é feita em sala de aula, no quadro. Na maioria 

das turmas a correção da totalidade das questões das fichas sumativas não é feita, apenas é 

indicada a solução de resposta quando o número de alunos que errou é significativo.  

15. A professora corrige as provas num prazo máximo de 15 dias?  

Em regra são corrigidas neste prazo máximo.  

16. Depois de corrigidas, as provas são levadas para casa, para os pais assinarem? 

Depois de classificadas as provas são dadas a conhecer aos alunos, não sendo nesse mesmo 

momento entregues aos pais. Em regra estes só vêem as provas e restantes trabalhos ou nas 

reuniões de final de período, ou no fim do ano, havendo, às vezes, a possibilidade de verem as 

provas quando reúnem individualmente com o(a) professor(a). Contudo, os pais são, por vezes, 

informados das classificações obtidas por via do caderno diário ou documento criado para esse 

efeito. 

Críticas/sugestões acerca da aplicação dos critérios de avaliação. 

Os alunos referiram que gostavam de ter a indicação da cotação que obtiveram em cada 

resposta, podia ser ao lado de cada resposta ou no fim. 

Os resultados dos questionários aplicados aos encarregados de educação e as 

respostas ao painel feito com os alunos apontaram os seguintes aspetos a 

melhorar: 

 Informar os alunos das datas de realização das provas escritas e/ou 

práticas, nos primeiros 15 dias de cada período lectivo (tal como 

estabelecido no n.º 7.5 dos Critérios de Avaliação); 

 Indicar, em cada instrumento de avaliação realizado, a avaliação de 

forma qualitativa e quantitativa (tal como estabelecido no n.º 6 dos 

Critérios de Avaliação); 

 Indicar, em cada instrumento de avaliação realizado, a cotação obtida em 

cada resposta (tal como estabelecido no n.º 7.14 dos Critérios de 

Avaliação); 
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 Proceder à correcção oral ou escrita das provas realizadas pelos alunos e 

propor actividades de remediação (tal como estabelecido no n.º 7.12 dos 

Critérios de Avaliação); 

 Entregar aos Encarregados de Educação as provas, depois de 

classificadas, explicitando os erros e incorreções, para que os pais e E.E. 

os compreendam e corrijam (tal como estabelecido no n.º 6 e n.º7.13 

dos Critérios de Avaliação);  

 

Para dar a conhecer estes resultados, bem como as fragilidades detetadas foi 

feita uma reunião com todos os docentes do 1.º ciclo para divulgar os 

resultados apurados e depois de analisados os resultados apresentados foi 

sugerido que os critérios de avaliação estabelecidos para o Agrupamento 

fossem repensados, visto que o 1º ciclo tem características muito próprias e 

formas e modos de avaliar muito específicos. Em particular a indicação, em 

cada instrumento de avaliação realizado, da avaliação qualitativa para além da 

quantitativa não parece ser desejável face à pouca maturidade dos alunos e à 

dificuldade em gerir essa informação. Também foi referido que a avaliação 

deste ciclo de ensino é predominantemente formativa, pelo que os critérios de 

avaliação deviam expressar e valorizar esse tipo de avaliação. 

 

A monitorização feita permite concluir que ainda há fragilidades na aplicação 

dos critérios gerais de avaliação, em particular no 1.º ciclo.  
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O processo de auto-avaliação passou, também, pela avaliação da eficácia do 

estabelecido no Projeto Educativo. Assim, foram recolhidos dados que 

permitiram verificar o cumprimento de cada um dos eixos e vetores definidos 

no Projeto Educativo do Agrupamento. Os dados que serviram de base a essa 

avaliação foram os disponibilizados por vários elementos do Agrupamento, em 

particular os disponibilizados pelas estruturas de gestão intermédia e pela 

direcção.  

Procedeu-se a uma análise do cumprimento das metas definidas para cada eixo 

ou vetor do Projeto Educativo, cujo ficheiro se anexa a este relatório (anexo 2). 

Destacamos, aqui, apenas aqueles eixos/vetores cujas metas não foram 

alcançadas. Assim, no que respeita ao eixo estratégico 2 – Resultados escolares 

externos que tinha como objetivo aumentar os resultados escolares externos 

não se pode concluir que se tenha verificado uma evolução, uma vez que há 

disciplinas que num dos anos melhoraram significativamente os seus resultados 

e no ano seguinte voltam a baixar. O indicador de entrada que foi utilizado é o 

resultado obtido no ano letivo anterior à vigência deste Projeto Educativo, que 

em muitas disciplinas, ou era muito elevado ou muito baixo, o que, em alguns 

casos, dificultou o cumprimento das metas, noutros casos facilitou o seu 

cumprimento. Apesar de os objetivos propostos para este eixo não terem sido 

atingidos dever-se-ia olhar para a evolução ocorrida durante este triénio. 

Parece-nos que se deveria definir um indicador de entrada que fosse mais 

consistente de modo a permitir comparações mais rigorosas.  

Quanto ao eixo estratégico 3 – Resultados escolares internos, que visava 

aumentar os resultados escolares internos, não se pode concluir que os seus 

objetivos tenham sido alcançados, pois há muitas disciplinas nas quais as metas 

propostas não foram cumpridas. Consideramos, que as metas foram demasiado 

ambiciosas e, mais uma vez, também aqui, o indicador de entrada foi o 

resultado obtido num só ano escolar, o anterior ao início da vigência deste 

Projeto Educativo, o que levou a que fosse difícil alcançar as metas definidas 

para cada um dos três anos em todas as disciplinas. 
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Quanto ao eixo estratégico 4 – Taxas de Conclusão no 1.º, 2.º, 3.º Ciclos e 

Ensino Secundário, é de referir que em todos os ciclos as metas propostas 

foram alcançadas, à exceção do 1.º ciclo, que em nenhum dos três anos atingiu 

a meta definida. 

O eixo estratégico 5 que visava a inovação tecnológica/utilização de ambientes 

de trabalho digitais não foi atingido, embora cada vez mais professores e alunos 

usam ambientes digitais no processo de ensino de ensino aprendizagem, esta 

meta não foi plenamente alcançada, por um lado, por o seu indicador de partida 

ser demasiado elevado e, por outro, pelo facto de não ter sido criado um 

instrumento de medida rigoroso. Pois, à falta de outro recurso, os dados que 

serviram de suporte a esta análise foram os resultados do inquérito aos 

professores e alunos e a estatística da requisição dos computadores/sistemas 

de votação/tablets. 

O vetor estratégico 3 (O3) que pretendia aumentar o número de presenças de 

pais e encarregados de educação nas reuniões agendadas com os diretores de 

turma, educadores e professores titulares de turma não foi atingido, pois a 

meta final era chegar a 85%, o que parece ser demasiado ambicioso. 

O vetor estratégico 6 - Formações não regulares não foi completamente 

atingido, a sua meta era 80% e ficou em 77%, valor que está muito próximo do 

exigido. 

Desta avaliação da eficácia do Projeto Educativo resulta necessário fazer uma 

revisão que passe pela definição de metas mais consistentes e não tão 

ambiciosas e de criar instrumentos precisos de recolha de informação para 

verificar o cumprimento de cada meta estabelecida. 

 


